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Passarinho eleito _ 
GAZEP\ f‘mr:' , e partidos indicam lideres 

por Walter, Mariaroés 
de Brasílict ,  

O ex-governador do Pará, 
ex-ministro dn Trabalho e 
da EducagãO e líder da 
maioria, senador Jarbas 
Passarinho, foi eleito on-
tem, por 62 votos, presiden-

= te do Senado e do Congresso 
Nacional. Ele somente não 
recebeu todos os 63 votos do 
Senado porque houve um 

'sufrágio para o senador 
Orestes Quércia (PMDB-
SP). A vitória de Passari-
nho já era esperada, pois es-
tava assegurada desde que 
ele, abrindo mão da propor 
cionalidade, cedeu ao 
PMDB a primeira secreta- . 
ria. Esse cargo, entregue ao 
senador Cunha Lima 
(PMDB•PB), tido como o 
mais importante do Senado 
depois da presidência, é 
muito cobiçado, pois seu ti-

, tular é uma espécie de ad-
ministrador ou gerente do 
Senado. 

Presidida por Passari-
nho, a nova Mesa do Sena-
do, eleita ontem, está com-

_ posta pelos senadores Pas-
sos Porto (PDS-SE), na pri-
meira vice-presidência, Gil-
van Rocha (PP-SE) na se-
gunda vice, Cunha Lima 
(PMDB-PB), •na primeira 
secretaria, Jorge Kalume 
(PDS-AC) na segunda se-
cretaria, Itamar Fr'anco 
(PMDB-MG), na terceira 
secretaria e Jutahy Maga-
lhães (PDS-BA) na quarta 
secretaria. Nas suplências, 
ficaram os senadores Age-
nor Maria (PMDB-RN), Le-
noir Vargas (PDS-SC) e 
Gastão1VItiller (PP-MT). 

O perfil marcadamente 
nortista e nordestino da no-
va Mesa do Senado, ou do 
novo quadro de direção da 
Casa, fica ainda melhor de-
lineado com a inclusão das 
lideranças partidárias. 
Além da presença do per-
nambucano Nilo Coelho, na 
direção .da bancada pedes- 

' sista, seu conterrâneo, se- -) nador Marcos Freire, pro-
vável candidato do PMDB 
ao governo de Pernambuco, 
foi escolhido líder do 
PMDB. A única presença 
sulista colocada no_primei-
ro plano da cena é o senador 
Evilásio Vieira, de Santa 
Catarina, confirmado on-
tem na liderança do PP. 

TENSÃO 
A escolha de Marcos Frei-

re transcorreu num clima 
cordial, mas de certa ten-

' são, pois o senador Paulo 
Brossard, què exercia a li- 

derança, negou-se a renun-
ciar e. também não postulou 
a reeleição, o que era unia 
forma hábil e elegante de 
disputar sua recondução ao 
posto. Na reunião da banca-
da pemedebista, a única 
candidatura declarada era 
a de Marcos Freire, que te-
ve nove votos contra sete de 
Brossard. Houve, curiosa-
mente, um voto para Ores-
tes Quércia e uma absten-
ção, provavelmente do pró-
prio senador gaúcho — que 
afirmara antes da votação 

_que não votaria em si mes-. 

mo. O processo adotado foi 
o de deixar a questão das 
candidaturas em aberto, 
única possibilidade de uma 
votação favorável a Bros-
sard. Os senadores Teotônio 
Vilela e Lázaro Barbosa não 
compareceram à votação. 
Foi mais tranqüila a esco-
lha de Itamar Franco para 
a terceira secretaria, encer-
rando a disputa entre Ores-
tes Quércia e Agenor Maria 
pelo cargo. Franco, ante-
riormente, postulara, sem 
êxito, a primeira secreta-
ria. 


